V GALA DO DESPORTO AÇORIANO

Ponta Delgada, 19 de Abril de 2006

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

A Gala do Desporto Açoriano realiza-se, de novo, numa homenagem que se impõe todos os anos, aos que, de uma forma ou de outra, contribuem de maneira especial para o prestígio desta actividade. 

Esta quinta edição da Gala do Desporto revela, na sua tendência de perenidade, que passaram a haver e que continuam a haver razões nos Açores para celebrarmos o empenhamento, a credibilidade e o sucesso na causa e na competição desportivas.

Os prémios atribuídos hoje, cerca de setenta, evidenciam uma dinâmica consolidada e resultados crescentemente prestigiantes. Para o efeito, muito tem contribuído uma prática de concertação e de participação da generalidade dos agentes desportivos nas políticas com origem governamental para o sector. Apesar da limitação dos recursos humanos e financeiros que uma Região com a dimensão dos Açores naturalmente tem, no contexto nacional como ainda mais em contextos mais vastos, alcançámos progressos notórios e reconhecidos no desporto federado. Nesse percurso, reforçámos a transparência do modelo de financiamento público, verificaram-se importantes melhorias nas infra-estruturas propiciadores da prática desportiva em quantidade e em qualidade e favorecemos as políticas nos domínios da educação física para a saúde e do desporto para todos.

No ano passado – sempre procurando fazer mais e melhor e, se necessário, de forma diferente – aprovámos uma importante reforma do regime jurídico regulador da actividade desportiva, que veio reorganizar as prioridades e as orientações dos apoios públicos, privilegiando os clubes promotores de actividades de treino e competição dos escalões de formação, da competição local e regional e da procura da excelência desportiva. Todavia, a competição a nível nacional, para além de um espaço de integração e evolução, é um patamar importante e um direito que não pode ser negado, ou menorizado, em termos de acesso dos clubes, equipas e atletas insulares, como, aliás, bem dispõe a Lei de Bases do Desporto. Felizmente, nestes últimos meses, conseguimos avanços na compreensão da necessidade de agir para garantir esse direito, que em alguns casos nos havia sido subtraído por alegadas razões financeiras nacionais.  

Promover e melhorar as condições para a generalização da prática desportiva a todos os níveis e idades, cooperar com os parceiros do associativismo desportivo e consolidar e reforçar o papel do desporto açoriano nos contextos nacional e internacional, são, afinal, os propósitos que unem o Governo e todos os intervenientes desportivos nos Açores.

O desporto açoriano apresenta um nível participativo muito positivo, a que já me referi algumas vezes, mas que vale a pena, nesta ocasião pública, voltar a sublinhar: temos, nos Açores, cerca de 20 mil atletas federados, dos quais 75% com idades até aos 18 anos, enquadrados em 235 clubes que desenvolvem 30 modalidades desportivas; existem 40 associações desportivas que promovem a actividade competitiva local e regional; temos mais de 1.100 dirigentes desportivos federados e mais de 600 técnicos; temos 33 equipas que participam em competições nacionais de regularidade anual, provenientes de sete ilhas. São 17 os atletas que representaram a selecção nacional em 2005; 34 foram campeões nacionais nas modalidades individuais e quatro clubes alcançaram o título nacional nas modalidades de voleibol, basquetebol e ginástica aeróbica.

Marcámos presença em competições internacionais, tanto nos desportos colectivos como nos individuais, e fazemo-lo com resultados cada vez mais interessantes.

Noutro plano, gostaria ainda de relembrar que todas as escolas açorianas têm as suas instalações desportivas abertas à comunidade e que o desporto escolar está implementado em todas elas, com um modelo próprio e com participação nacional regular. Temos, também, um programa de apoio ao desporto adaptado, que abrange 24 das 27 entidades que enquadram na Região cidadãos portadores de deficiências, e um programa de promoção de actividades físicas e desportivas para adultos, denominado “Açores Activos”.

É neste ambiente geral, marcado pelo desenvolvimento da prática desportiva, que nos reunimos nesta V Gala, que acontece, pela primeira vez, neste renovado Teatro Micaelense – Centro Cultural e de Congressos, e com a colaboração, na sua divulgação, da RTP/Açores, distinguida, de resto, e bem, com o Prémio Comunicação Social – Entidade. 

Aos atletas, treinadores, dirigentes, árbitros, jornalistas, entidades e instituições que são hoje premiados, deixo a minha homenagem em nome do Governo dos Açores. A todos eles, bem como aos muitos outros que promovem o desporto, na sua vertente competitiva ou como actividade lúdica, como escola de formação e factor de promoção da saúde e da qualidade de vida dos açorianos, deixo, igualmente, a minha saudação.

O número de galardoados desta noite é revelador das capacidades, do trabalho, da organização e da competência dos agentes desportivos e das entidades do movimento associativo, que tornam possível o que se faz e como se faz. De ano para ano são mais e melhores. É isso que procuramos. É isso que interessa.

Muito obrigado, parabéns e boa noite.
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